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Position Title:
Consultor Agua, Saneamento, Higiene e Energia 

nas infra-estruturas de Saude 
Major Office: 
OMS/STP
Duty Station:
Sao Tomé e Principe
Nature of Position:
APW
Duration of the mission:
30 dias (1 ½ mes)
First Level Supervisor:
Dra Ann-Lise Guisset
1.  Justificação
Objectivo do trabalho

No ambito do Reforco do Sistema da Saúde (RSS) e de melhoria da qualidade dos cuidados de saúde em Sao Tome e Principe, bem como no contexto da resposta à pandemia COVID 19 para assegurar a prevenção e controlo da infecção, o titular contribuirá para a resposta COVID-19 para construir sistemas de saúde resilientes baseados nos cuidados de saúde primários.  

Mais especificamente, o titular irá recolher e analisar dados sobre disponibilidade de Água, Saneamento e Higiene (WASH) nas Instalações de Saúde, bem como sobre a disponibilidade e continuidade do fornecimento de electricidade nas instalações de saúde, a fim de fornecer uma base factual para advocar e planear a melhoria das infra-estruturas de saude. A presença de Agua, saneamento, higiene e de electricidade são  fundamentais para garantir a disponibilidade de serviços seguros e de qualidade para a população de São Tomé e Príncipe- 
Contexto e justificação
A Organisação Mundial da Saude (OMS), de acordo com as suas funções essenciais, é o primeiro parceiro técnico do Governo da República Democrática de São Tomé e Príncipe no domínio da saúde. Graças aos seus diferentes níveis de acção, a OMS apoia o Governo na análise dos problemas de saúde, e na definição de estratégias adequadas. O objectivo é contribuir para acelerar o progresso da Cobertura Universal de Saude para melhorar a saúde da população  de Sao Tome e Principe. 

Obter  e manter serviços de agua, saneamento e higine nas instalações de cuidados de saúde é um elemento crítico para vários objectivos de saúde, incluindo os ligados à cobertura universal de saúde de qualidade, prevenção e controlo de infecções e doenças transmissiveis, segurança dos pacientes, saúde infantil e materna, em particular o tempo em torno do parto. Agua, Saneamento e Higiene também se estende para além dos impactos na saúde a questões de dignidade e respeito, moral do pessoal, e desempenho e segurança. 

A energia é fundamental para a prestação de serviços de saúde. Quando as instalações de saúde têm electricidade suficiente e fiável, as mulheres podem dar à luz à noite com mais segurança, o equipamento médico pode ser alimentado e melhor esterilizado e as clínicas, as vacinas que salvam vidas para recém-nascidos, crianças e adultos, podem ser preservadas, e as instalações são mais capazes de responder a emergências. O acesso aos serviços de agua e saneamento para cuidados de qualidade depende, a seu tempo, da disponibilidade de energia nestas instalações (captação de água a partir de poços ou furos). 
No entanto, apesar da importância da energia para a prestação de serviços de saúde, estima-se que dezenas de milhares de centros de saúde em países de baixo e médio rendimento não estão ligados à rede e carecem de electricidade. Um número semelhante de hospitais e centros de saúde sofre de apagões frequentes e debilitantes.  Esta é uma questão crítica em São Tomé e Príncipe.  Coloca os doentes em risco e torna as tarefas dos profissionais de saúde ainda mais difíceis. Esta descontinuidade aguda no acesso à electricidade pode ser particularmente prejudicial em situações de emergência, quando a electricidade fiável é a necessidade da hora para salvar vidas. Como resultado, as instalações recorrem por vezes à utilização de sistemas diesel, que não só são poluentes, mas também não são acessíveis, resultando num serviço esporádico e no desvio de recursos financeiros escassos para longe dos cuidados directos. 
 Para abordar esta questão, a OMS e o PNUD estão a apoiar conjuntamente o progresso no sentido da electrificação das instalações de cuidados de saúde, com uma maior dependência da energia verde (painéis solares).  A avaliação da OMS sobre o âmbito e impacto da descontinuidade aguda no acesso à electricidade fornecerá uma base de provas para comparar o custo e eficácia do status quo (situação actual) com o custo e eficácia da electrificação através de painéis solares.

O(s) titular(es) trabalhará(ão) sob supervisão directa da OMS em São Tomé e Príncipe e colaborará(ão) e receberá(ão) orientação técnica dos departamentos relevantes da sede da OMS e do Escritório Regional da OMS para África (AFRO). O(s) incumbente(s) terá(ão) de coordenar estreitamente com as agências da ONU (UNICEF e PNUD) e outros parceiros no país.  Todas as actividades são implementadas em conjunto com o Ministério da Saúde
Resumo dos Deveres Atribuídos:
· Desenvolver o protocolo de avaliação para agua, saneamento, higiene nas estruturas de saude, utilizando indicadores e perguntas da ferramenta JMP da OMS/UNICEF e avaliação WASH FIT da OMS/UNICEF como base. 

· Desenvolver protocolo de avaliação rápida sobre disponibilidade e continuidade de serviços energéticos e impactos de perturbações na prestação de serviços energéticos, no hospital central, centros de saúde e postos de saúde, com base nos instrumentos disponíveis e adaptados ao contexto de São Tomé e Príncipe

· Desenvolver um plano de avaliação, recolher todos os dados directamente no terreno e formar e supervisionar pontos focais nas instalações de saúde, fornecer controlo de qualidade sobre os dados adicionais recolhidos e gerir a base de dados global

· Analisar e apresentar dados e fornecer base de dados completa  ao Ministerio de Saude e  à OMS juntamente com um resumo, estatísticas de frequência dos principais indicadores de agua saneamento e higiene, estado geral de agua, saneamento e higiene e avaliação da continuidade energética em diferentes tipos de instalações

· Apresentar um relatório compilado cobrindo a metodologia, o estado de todas as instalações visitadas em termos de acesso a agua saneamento e higine,  e a serviços energéticos, bem como um plano de acção para abordar as principais lacunas.
2.  Perfil de Recrutamento 
Competencias: 
· Capacidade de promover a integração e o trabalho em equipa;

· - Produzir resultados;

· - Comunicar de uma forma credível;

· - Promover a posição da OMS como uma agência das Nações Unidas no domínio da saúde;

· - Respeitar e promover as diferenças individuais e culturais;

Conhecimentos e Aptidões funcionais

· Capacidade demonstrada para fornecer aconselhamento metodológico e técnico sólido e orientação na avaliação do acesso ao agua, saneamento, higiene e à energia nas instalações de saúde

· Capacidade demonstrada para gerir a base de dados, analisar dados e redigir relatórios 

· Boa capacidade de gestão de projectos, capacidade de acompanhar e comunicar o progresso em termos de processo e resultados

Educaçãoe Qualificações
Essencial
Diploma de ensino superior em engenharia, ciências aplicadas/ambientais ou relatado campo de um instituto acreditado/reconhecido.

Desejável

Licenciatura em educação universitária em áreas relacionadas. 

Diploma avançado em saúde pública ou relatado  

Experiencia
* Essencial
Pelo menos três anos de experiência relacionada em avaliações de instalações, desenvolvimento de programas em áreas relacionadas 
*Desejavel
· Experiencia na sector da saude;
·  Experiencia em avaliação de tecnologias de saude 
·  Experiencia em gestão de projecto
Competências Linguísticas

Excelentes conhecimentos de português e francês ou inglês. 

Outras Competências (por exemplo TI)

· Excelente conhecimento das aplicações Microsoft Office.

·  Conhecimento prático de aplicações de recolha de dados online, pacotes de análise estatística (Stata, SPSS, etc.).



